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Prezado acadêmico,

Neste caderno temático, você encontrará orientações gerais e específicas 
para realizar suas ações no Projeto Comunitário. 

Inicialmente, este caderno traz um aprofundamento sobre a temática 
central escolhida por você para realizar suas ações, a partir da perspectiva 
histórica e da importância social desse tema. 

A seguir, são apresentados os passos do trabalho que você irá desenvolver, 
de acordo com a proposta metodológica da disciplina Projeto Comunitário, 
seguidos de sugestões práticas para cada etapa metodológica. 

Também constam sugestões para apoio à prática com o público-alvo da 
ação social escolhida, adequadas às peculiaridades e potencialidades de 
cada fase de desenvolvimento desse público. 

Por fim, você encontrará inúmeras sugestões para a realização de suas 
atividades com os beneficiários e, ainda, conteúdos com diversas propostas 
de intervenção (jornais, vídeos, jogos, almanaques, cartilhas, histórias, 
livros, letras de canção, entre outros recursos). 

Destacamos que a maioria dessas sugestões está disponível na internet, 
sendo acompanhadas dos respectivos endereços eletrônicos.

Esperamos que você faça bom proveito deste caderno temático e que 
suas ações sejam sementes férteis para muitas outras pessoas. 

Bom trabalho!

Apresentação
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Estamos felizes em contar com sua preciosa participação na disciplina 
Projeto Comunitário. Saiba que apostamos muito num mundo melhor 
a partir de nossas próprias ações, assim como compreendemos que a 
cidadania é verdadeiramente exercida quando o mundo em que estamos 
inseridos é percebido a partir da óptica da solidariedade.

Por acreditarmos nisso, nossas ações educativas estão fortemente 
fundamentadas na Pedagogia Marista (VIEIRA, 2011), a qual propõe 
a formação humanista de nossos estudantes, por meio de projetos 
educativos como este do qual você passa a fazer parte.

Desejamos que você, acadêmico da PUCPR, desenvolva conhecimentos 
para além da racionalidade técnica e científica e que encontre em seu 
interior aquele “sopro na alma”, que nos convida a construir uma profunda 
compreensão não racional do mundo (ANASTÁCIO, 2013) e a ir ao encontro 
do outro, de maneira compassiva e alegre.

Não existe 
revelação mais 

nítida da alma de 
uma sociedade do 
que a forma como 
esta trata as suas 

crianças.”

Nelson Mandela

Introdução
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Você já reparou como o artesanato está presente em nosso cotidiano? Um belo xale herdado da 
família; um pequeno presente feito à mão e ofertado por alguém muito querido; um material que 
poderia estar no lixo, mas que toma forma e cores novas e se transforma em um belo ornamento, em 
uma lembrança, um bibelô, um utensílio etc. O artesanato faz parte de nossas vidas e, em épocas de 
extremo consumismo e individualismo, em que a maioria dos objetos que nos cercam têm origem em 
processos industriais, os produtos manipulados por sujeitos criativos passam a ter um valor especial.

Os objetos artesanais podem revelar valores de afeto, de criatividade e de transformação. Podem 
estar preenchidos de subjetividades, as quais, muitas vezes, os utensílios industrializados não 
apresentam. Você já parou para refletir sobre isso?

Além da subjetividade, da afetividade e da criatividade agregadas aos artigos criados e recriados 
pelos artesãos, o artesanato faz emergir a potencialidade de transformação e de reelaboração dos 
sujeitos que nele se envolvem, ou seja, os próprios artesãos, que revelam em suas práticas novas 
possibilidades de ver e agir no mundo.

Descobrir sua própria criatividade, imprimir sua subjetividade, sua beleza, sua singeleza ou mesmo 
sua brutalidade nos objetos criados, enfim, incutir-lhes, durante o processo inventivo, qualquer tipo 
de sentimento que possa emergir de sua interioridade, é algo que se revela de maneira quase 
alquímica. Portanto, os produtos resultantes dos processos artesanais figuram como uma síntese 
entre o “sujeito criativo” (o artesão) e o “objeto criado” (o artesanato).

Por essa razão, pode-se considerar que o objeto da criação, o sujeito criativo e a transformação 
de materiais (suas tecnologias) ou seja, todo o processo envolvido no artesanato e no labor do 
artesão são expressões de uma cultura. E, no que diz respeito às técnicas envolvidas no processo do 
artesanato, elas são manifestações da cultura popular. 

De acordo com Joice Saturnino (2001), professora do curso de Belas Artes da UFMG, o artesanato 
apropria-se da cultura para trabalhar, a partir da matéria-prima, a questão da produção do objeto e 
da sua venda, e seu fazer é repetitivo, aliado à questão da sobrevivência. Por isso, o artesão possui 
sua habilidade, mas apropria-se do material do jeito mais simples, muitas vezes, diretamente ligado 
à sua tradição cultural.

Abrindo o tema

Qual a importância do artesanato, ou das Artes 
Manuais, em nossas vidas?
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A cultura de um povo revela-se em sua Arte, ou seja, a Arte é o modo, o retrato da cultura no 
momento em que está sendo produzida. Como na Arte, o artesanato também revela a cultura de um 
grupo social, contudo, diferencia-se dela na maneira com que se apropria da cultura.

Segundo Martins (1973), a aprendizagem do trabalho artesanal é adquirida de maneira prática e 
formal, nas oficinas ou na vivência no meio artesanal, em que o aprendiz maneja a matéria-prima 
e as ferramentas e imita os mais entendidos no ofício de sua preferência. Assim, sua atividade 
artesanal está ligada aos recursos naturais, ao estilo de vida e às relações comerciais com o entorno 
social. Podemos, então, conceber que o artesanato é uma legítima manifestação da vida comunitária 
e o seu labor organiza-se no sentido de produzir objetos de uso mais comum nesse ambiente, para 
as funções utilitária, lúdica, decorativa ou religiosa. 

É comum confundirmos artesanato com rusticidade, porém é importante observar que, neste regime 
de trabalho, fazem-se tanto objetos rústicos quanto bem-acabados, pois o artesanato define-se pelo 
processo de produção de objetos e não pelas qualidades práticas que podem ser conferidas aos 
produtos no ato de sua materialização.

Também é necessário analisar o artesanato a partir de uma perspectiva histórica e sociológica. O 
aparecimento da figura do artesão resultou do desenvolvimento da inteligência humana aliada 
ao poder de inovar, possibilitando, assim, ligar o passado ao presente, mediante a linguagem e 
as tecnologias aprendidas, muitas vezes pela tradição oral. E proporcionou, às novas gerações, o 
aprendizado de suas técnicas e experiências acumuladas.
 
Martins (1973) fala que o ser humano sempre inventou e fez instrumentos e, em sua trajetória, a 
atividade artesanal é muito antiga. Por exemplo, há pelo menos meio milhão de anos, o Homem 
de Pequim1 conhecia e já fazia uso do fogo e sabia fabricar instrumentos de quartzo e de grés. 
Já no Brasil, em seus primeiros anos de colonização, foram instaladas oficinas artesanais que se 
espalharam por todas as comunidades urbanas e rurais, em que os artesãos tiveram o ensejo de 
desenvolver suas habilidades e descobriram processos que lhes aumentaram a eficácia da ação 
produtiva. 

Além de sua importância histórica, o artesanato abrange outros valores, os quais o tornam, hoje, 
reconhecido universalmente. Ele é basicamente prático e sua aprendizagem é informal. Martins 
(1973) também destaca que o atual fortalecimento das práticas artesanais nas atuais circunstâncias 
de um mundo globalizado e altamente industrializado se dá por diversas questões, a saber:

Questões sociais — o artesanato possibilita ao artesão conseguir melhores condições de vida, 
transformando situações de desemprego, em que o artesanato pode ser considerado elemento de 
equilíbrio econômico e fator de coesão e de paz social. Conforme se sabe, este sistema de trabalho 
conta com a participação ativa da família. O lar, então, além de centro de vida, passa a figurar como 
um núcleo de aprendizagem profissional. Assim, o mestre-artesão desempenha um papel relevante 
na comunidade e sua arte é fator de prestígio.

Questões artísticas — o artesanato desperta as aptidões latentes do artífice e aprimora o seu 
intelecto. Suas mãos, obedientes a impulsos mentais e inteligentes, deslocam a matéria bruta, 
grosseira e passiva e convertem-na, com o calor de sua imaginação, em coisa útil e, por vezes, bela. 

1 Homem de Pequim ou de Beijing (denominação científica original: Sinanthropus pekinensis; denominação científica 
atual: Homo erectus pekinensis) é uma subespécie da espécie extinta Homo erectus. Foi descoberto durante escavações 
nos anos de 1923 a 1927, num local próximo de Pequim, capital da China. O material arqueológico encontrado foi da-
tado entre 250 000 e 400 000 anos, no Pleistoceno. Mas, segundo estudos recentes, descobriu-se que ele poderia ter 
vivido há 800 000 anos. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Homem_de_Pequim>.
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E, mesmo que utilitárias, as peças de artesanato revelam esmero e bom gosto e, muitas vezes, a 
experiência artesanal pode ser apenas uma fase da formação artística.

ORIENTAÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DE AÇÕES VIVENCIAIS SOBRE AS ARTES MANUAIS PARA 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Conforme salientamos anteriormente, para mediar as crianças e os adolescentes, é preciso ir ao seu 
encontro, a fim de colocá-los em reflexão sobre o tema, o conteúdo e o problema que lhes estamos 
apresentando.

Como promover a motivação para ensinar artesanato às crianças e aos adolescentes?

Em um primeiro momento, é importante instigar a curiosidade e o desejo de aprender sobre o tema 
das Artes Manuais. Para isso, sugerimos algumas ações problematizadoras, que levantem questões 
relacionadas ao tema e que instiguem uma discussão inicial pelo grupo.

Para crianças, recomendamos uma brincadeira inicial envolvendo alguma prática de artesanato. 
A produção de fantoches para a realização de uma peça teatral, por exemplo, pode ser muito 
estimulante para o início de um projeto ligado ao artesanato.

Para os adolescentes, pode ser muito interessante uma apresentação de um desfile de moda 
alternativa, por exemplo, em que eles mesmos possam customizar roupas que não usam mais e, 
dessa maneira, dar novas formas e desenvolver estilos próprios. Com isso, poderão demonstrar ao 
grupo sua capacidade criativa de maneira bem divertida, elevando a autoestima dos participantes e 
estimulando sua criatividade. Assim, iniciarão o projeto de maneira instigante e envolvente.

–– Primeiramente, apresentar o tema e questionar: qual a importância do artesanato 
em nossas vidas? Que tipos de artesanato vocês conhecem ou já fazem? Deixar 
que falem livremente, enquanto o mediador ou outros participantes anotam as 
ideias e as palavras-chave (ou desenhos, em se tratando de crianças que ainda 
não sabem escrever) que serão levantadas.

–– A seguir, apresentar o recurso que irá introduzir o assunto (uma atividade especí-
fica, uma brincadeira, uma dinâmica de grupo, uma reportagem etc.). 

–– Por fim, pedir que cada um expresse o que entendeu e sentiu diante do conteúdo 
apresentado. Esse debate poderá ser feito em duplas ou trios entre os adolescen-
tes. Já entre as crianças, recomenda-se uma discussão com o grupo todo, para que 
não dispersem a atenção facilmente.

dicas e sugestões
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Links interessantes para motivação e problematização:

–– Dinâmicas de Grupo para Crianças. As dinâmicas de grupo para educação infantil, muito 
mais do que apenas uma brincadeira para passar o tempo e divertir, possuem grande valor 
como instrumento educacional e podem ser uma ferramenta de trabalho para o processo 
de ensino e aprendizagem. Essas atividades envolvem as crianças, proporcionando a 
experiência de trabalho coletivo, de união e de formação de grupo. É importante ressaltar 
que alguns contextos escolares não permitem a utilização de pirulitos e balas, o que 
impossibilita sua utilização durante as ações propostas. Disponível em: <http://www.
atividadeseducacaoinfantil.com.br/brinquedos-e-brincadeiras/dinamicas-grupo-criancas/>. 
Acesso em: 4 dez. 2017.

–– Reportagem para introduzir o tema com os adolescentes: moda feita com reciclagem. 
Desenvolvido por Diego Rebouças e Julia Salgado. A moda tem uma fascinante capacidade 
de apropriação simbólica. Comprar uma peça de roupa significa comprar também ideias: 
romantismo, sensualidade, rebeldia ou conservadorismo, está tudo ali. Esse mecanismo 
é tão eficiente que faz esquecer os desperdícios envolvidos nas etapas de produção. No 
entanto, a mais simples blusa é capaz de deixar um rastro de perdas e poluição dignos 
de vilã de novela. Em princípio, pode parecer que a concorrência faça somente piorar o 
problema. Mas é justamente por causa dela que o olhar para o descarte, como uma opção 
estratégica, pode fazer a diferença entre sobreviver ou morrer. Disponível em: <http://www.
oeco.org.br/reportagens/24862-moda-feita-com-reciclagem/>. Acesso em: 4 dez. 2017.

–– Vídeo. Este vídeo explica como fazer fantoche de animal em papel, sendo bastante propício 
para o dia das crianças. Por meio dele, haverá o aprendizado de como fazer esses fantoches 
de papel. A música de fundo é “Whistling down the road”, de Silent Partner. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=3VCgmJ8nhsA>. Acesso em: 4 dez. 2017.

–– Documentário: Barro Vivo – artesãos da cultura baiana. Cerâmica de Coqueiros/Bahia. 
Direção de Adriana Feliciano. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=iUIZ2_
YeFFo>. Acesso em: 4 dez. 2017.

–– Talentos rurais: artesanato em madeira sustenta família em Arroio do Padre/RS, Terra Sul. 
Um homem do município de Arroio do Padre/RS investe no artesanato em madeira. Seu 
Vilson ainda arranja tempo para pintar telas e curtir sua música. Reportagem e edição de 
Silvana Scaglioni e imagens de Sérgio Tuninho. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=0P9zTQ5Ag4w>. Acesso em: 4 dez. 2017.

Como promover a análise sobre o tema e suas relações com o cotidiano?

Este é um momento central das ações, em que os participantes irão aprofundar seus conhecimentos 
sobre o assunto. Para isso, você poderá organizar diversas atividades para serem realizadas em vários 
encontros. Lembre-se de escolher atividades com propostas diversificadas, para trazer um ritmo 
interessante para o trabalho e, assim, estimular tanto as reflexões e o raciocínio quanto os sentidos 
e as emoções do grupo. 

Seguem algumas dicas para organizar esse momento:

–– Elabore atividades em que os participantes possam realizar suas observações a respeito do 
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tema tratado, nas quais tenham que identificar questões específicas ligadas às Artes Ma-
nuais com as crianças e os adolescentes para, enfim, poder estabelecer relações e formular 
hipóteses sobre o valor do artesanato no cotidiano. 

–– Para aprofundar o assunto, é importante investigá-lo mais a fundo. Para isso, proponha 
atividades que façam os participantes exercitarem sua capacidade de explicar/investigar 
o que estão observando e de registrar, de diferentes maneiras, os resultados deste estudo. 
Depois da análise, é hora de divulgar e compartilhar as descobertas para com os demais 
participantes, fazendo isso oralmente ou por escrito, por meio de um painel, um jornal 
coletivo, uma revista elaborada pelo grupo sobre o tema, um blog, uma página em uma 
rede social, um desfile de moda alternativa, um teatro de bonecos construídos pelos 
participantes, e assim por diante.

Segue breve esquema desta etapa:

Para realizar as atividades desta etapa, sugerimos alguns recursos para crianças:

Oficina de bonecas valoriza a cultura afro-brasileira
Jornal da Vitoriosa. Reportagem de Ana Paula Lima. Imagem de Romes 
Almeida. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=VNH8ihkWVhI>. 
Acesso em: 4 dez. 2017.

As artesãs das Bonecas de Terracota
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=baAQrv8agJo>. Acesso 
em: 4 dez. 2017. 

Identificar 
questões 
específicas

Estabelecer relações

Formular
hipóteses

Explicar/
investigar

Divulgar e 
compartilhar 

1 2 3 4 5

Vídeos
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Origami: coruja (Riccardo Foschi) – instruções em português
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=ZCxNcDjf-Kw>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

Origami: canguru (Jo Nakashima) – instruções em português
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=mIIZ3nysW4k>. Acesso 
em: 6 dez. 2017>.

Origami: tubarão simples (Mr. Yukihiko Matsuno)
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=bjQHOGnmpTQ>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

Origami: Velociraptor – instruções em português
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=5c4gasjxOao>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

Origami: T-Rex (Wellington W.) – instruções em português
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=6X4kjxsLbqw>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

Aprenda a fazer uma boneca com garrafa PET usando EVA  
Eula Paz Eul’Artes. Lembrança para aniversário de 15 anos. Esta atividade 
necessita de auxílio de adultos. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=SR7k6vfhX50>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Africanas de Papel. Idioma: espanhol
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=nB4fUuG4wC8>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

Gatinho enfeite de rolo de papel higiênico - Gato de rolinhos DIY
Passo a passo para aprender a fazer um lindo enfeite de gatinho, com 
desenho e pintura, a partir de rolo de papel higiênico. Disponível em: 
<https://youtu.be/cOGi4uwWrqA>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Max, do filme: a vida secreta dos bichos, feito com rolo de papel higiênico
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=XYg-127D_w0>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

Como fazer um polvo com rolo de papel higiênico - Por Stephany
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=1UK2uNa0-mI>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

Como fazer um peixe de papel
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=BJfNM3cUDgE>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

Como fazer tubarão com prendedor de roupa e latinhas
Adequado para os mais velhos (adolescentes), em virtude do uso de 
latas, colas, tesouras etc. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=QWP_zK8Mi4g>. Acesso em: 6 dez. 2017.
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Como fazer o Mágico de Oz de latinhas
Adequado para os mais velhos (adolescentes), em virtude do uso de 
latas, colas, tesouras etc. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=Dwkk8Utrj9I>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Como fazer locomotiva de 4 tipos de latas
Adequado para os mais velhos (adolescentes), em virtude do uso de 
latas, colas, tesouras etc. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=Ix6Vymj_HBw>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Como fazer litorina de latinhas de refrigerantes: ‘’tutorial 1’’
Adequado para os mais velhos (adolescentes), em virtude do uso de 
latas, colas, tesouras etc. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=nvjA0pe08-4>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Como fazer um helicóptero eléctrico com garrafa PET
Adequado para os mais velhos (adolescentes), em virtude do uso de 
latas, colas, tesouras etc. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=pYMZ84rFTeA>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Origami: unicórnio (Jo Nakashima) – instruções em português
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=pvo6a_KnsPM>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

Artesanato Tia Cecéu: tinta para crianças
Esta atividade necessita de acompanhamento de adultos. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=wlEBpCzpbso>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Como fazer um sapo de papel que pula
É o primeiro vídeo da série de origamis que ensina o passo a passo para 
fazer dobraduras de sapinhos de papel que pulam. Disponível em: <https://
www.youtube.com/watch?v=npk1I6ZaNCA>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Como fazer brinquedo de papel: fantoche de origami
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=B-MulSTEsjE>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

Artesanato Tia Cecéu: cachorro de caixa de leite
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=2_Kd6qfdiPM>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

Casa feita com palitos de picolé
Exige um alto grau de dificuldade. Disponível em: <https://www.youtube.
com/watch?v=vPm5hS8VAHE>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Máscara de animalitos: 2.ª parte
Idioma: espanhol. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=o_
JpgczZ8J4>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Artesanato para fazer com crianças
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=feIIZ7sl0Jk>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.
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Artesanato de Criança
Materiais disponíveis em: <https://br.pinterest.com/explore/artesanato-
de-crian%C3%A7a-949570290992/> e <https://br.pinterest.com/explore/
artesanato-para-crian%C3%A7as-956743065686/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

23 atividades com palitos de picolé na Educação Infantil
Por serem muito versáteis e baratos, os palitos de picolé são utilizados 
em diversas atividades para ensinar e brincar durante toda a Educação 
Infantil. Você pode fazer brincadeiras que envolvam a criatividade, produzir 
objetos decorativos e lembrancinhas para as datas comemorativas e 
enfeites para a sua casa e para a sua mesa. Disponível em: <http://www.
atividadeseducacaoinfantil.com.br/brinquedos-e-brincadeiras/atividades-
com-palitos-de-picole/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Dicas para fazer brinquedos, reutilizando materiais
Esta atividade pode ser feita tanto em casa quanto na escola. Disponível 
em: <http://www.sonholilas.com.br/tag/infantil/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Tempo Junto
Blog da publicitária Patrícia Marinho, em que constam várias dicas sobre 
Educação Infantil e atividades de artesanato. Disponível em: <http://www.
tempojunto.com/category/brinquedo-caseiro-2/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Vídeos e artigos de trabalhos manuais para fazer com as crianças
Recursos disponíveis em: <http://artes.umcomo.com.br/trabalhos-manuais-
para-criancas/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Artesanato com conchas para crianças 
Consultar o catálogo mundial de ideias, na divisão em que consta o 
artesanato com conchas para crianças. Disponível em: <https://pt.pinterest.
com/explore/artesanato-com-conchas-para-crian%C3%A7as>. Acesso em: 
6 dez. 2017.

A arte de ensinar e aprender 
Liliane Monteiro, pós-graduada em Educação Infantil, compartilha 
experiências e dicas de artesanato com EVA. Disponível em: <http://www.
aartedeensinareaprender.com/2012/02/oficina-de-artes-para-educacao-
infantil.html>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Blogs e reportagens
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Para realizar as atividades desta etapa sugerimos alguns recursos para adolescentes:

As vassouras de garrafa PET, no Acre
Corresponde a um apanhado de matérias jornalísticas sobre o meio 
ambiente expostas no canal Consciência Ecológica. Disponível em: <https://
www.youtube.com/watch?v=WAPFWohR12c.>. Acesso em: 6 dez. 2017.

50 Ideias para reciclar tubos de papel higiénico
Idioma do vídeio: espanhol. Disponível em: <https://www.youtube.
com/watch?v=UxJz66YDJOE>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Origami: caixa-envelope de coração – instruções em português
Corresponde a um envelope de coração que abre como uma caixa. Reco-
menda-se o uso dos papéis Color Plus ou sulfite. Disponível em: <https://
www.youtube.com/watch?v=vdVmwzdWDns>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Origami: marca-página de coração (Jo Nakashima)  
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Rzt7reYW2IA>. Aces-
so em: 6 dez. 2017.

Marcenaria criativa: como fazer casinhas (tocas) para coelho e tartaruga 
de estimação
Requer o uso de material específico (serras etc.), em espaço apropriado 
e com equipamentos de proteção adequados. A atividade necessita o 
acompanhamento de um profissional. Disponível em: <https://www.
youtube.com/watch?v=uEhkCNBTpp8>. Acesso em: 6 dez. 2017.

DIY: luminária de barbante
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=50n-l8eok7A>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

DIY: como fazer luminária de garrafa PET e colheres de plástico
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=SEPpdypp7rg>. Aces-
so em: 6 dez. 2017.

Máscara para bloquear claridade, em formato de coruja
O processo usa ferro de passar e agulha de costura. Convém o 
acompanhamento de adultos. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=egPgjZ_ub-o>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Como fazer boné de latinhas com manta de telhado
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=j76BrWaeMvI>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

Vídeos
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Reciclando 3 objetos que iriam para o lixo n. 2: do lixo ao luxo
Transformando objetos que iriam para o lixo em objetos lindos para decorar 
sua casa. Disponível em:  <https://www.youtube.com/watch?v=fC61dGoIAjg>. 
Acesso em: 6 dez. 2017.

Vaso dourado: atividade para aprender a decorar
Deck the Halls B de Kevin MacLeod está licenciada sob uma autorização 
Creative Commons Attribution. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=60RDl0-f6_E>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Reciclar embalagem de xampu: porta-lápis (DIY)
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=TITmyxYDXkw>. Aces-
so em: 6 dez. 2017.

DIY: 3 dicas para fazer organizadores com tubos de xampu
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=xD_6FHjw6Fk>. Aces-
so em: 6 dez. 2017.

Reutilização de CD ou DVD
Aprenda, neste vídeo, quatro maneiras de reutilizar seus CD ou DVD velhos, 
arranhados e sem utilidades, para criar ideias incríveis e coisas que você 
nunca imaginou fazer. O processo requer aquecimento em forno. A ativi-
dade necessita de acompanhamento de adulto. Disponível em: <https://
www.youtube.com/watch?v=-g_na8D17qk>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Baú feito com caixa de sapato
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=-K1sNmL_zEk>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

DIY: 12 ideias lindas com miçangas derretidas
Necessita de acompanhamento de adulto, pois o processo requer 
aquecimento em forno. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=oMLnmXypzWg>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Show de Artesanato 
O Show de Artesanato é um canal no qual você vai aprender técnicas de 
artesanato, customização, dicas de reciclagem e muito mais. Disponível 
em: <https://www.youtube.com/user/blogshowdeartesanato>. Acesso em: 
6 dez. 2017.

Ótimo pufe feito com garrafa PET, coberto com papelão e fita adesiva
Excelente ideia para quem gosta de reciclar e pretende ganhar um dinheiro 
extra. Disponível em: <https://youtu.be/9ThpLtASIpk>, <https://youtu.
be/3tZXujX9OR8> e <https://www.youtube.com/watch?v=bbSapYFeFz4>. 
Acesso em: 6 dez. 2017.

Help-Us Sustentabilidade: passo a passo para fabricar poltrona de 
garrafas PET
Compartilhando a ideia da sustentabilidade. Lista dos materiais necessários 
para fazer esta poltrona: 250 garrafas PET (de qualquer tipo), fita adesiva, 
tesoura e estile. Após a fabricação da estrutura básica, é necessário fazer 



CADERNO 9 |   15

uma capa para a poltrona usando tecido e espuma. Disponível em: <https://
www.youtube.com/watch?v=7zR4-8KEhVU>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Vídeos de marcenaria
Requer uso de material específico (serras etc.), em espaço apropriado e 
com equipamentos de proteção adequados. Conveniente para oficina de 
marcenaria. A atividade necessita de acompanhamento de um profissional. 
Disponível em: <http://oficinadecasa.com.br/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Easy Origami
Ensina como fazer uma sacola de papel, partindo de um modelo simples, 
que precisa apenas de uma folha A4 ou proporcional, mas pode-se 
escolher qualquer tipo de papel. Disponível em: <https://www.youtube.
com/watch?v=oMTTCzKvhHo>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Enfeites para entrada da casa: “chamador de anjos”
Disponível em: <http://br.innatia.com/c-manualidades-adolescen-pt/a-
chamador-de-anjos-para-a-entrada-da-casa-4858.html>. Acesso em: 6 
dez. 2017.

Empoeirados
Ensina a fazer objetos com as próprias mãos: cabo de ferramenta, chaveiro, 
luminária, qualquer coisa. Disponível em: <http://www.empoeirados.com.
br/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Eduqa.me
Blog feito por especialistas em educação, que mostra atividades explorando 
texturas, autorretratos, carimbos variados, pinturas e espaços negativos. 
Disponível em: <http://naescola.eduqa.me/atividades/5-atividades-criativas-
de-artes-para-educacao-infantil/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Revista mensal com dicas para reutilização de materiais  
Disponível em: <http://www.revistaartesanato.com.br/10-artesanatos-
reciclados-simples-que-voce-pode-fazer-em-casa/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Artesanatos com reciclagem 
Aprenda o passo a passo dos artesanatos com reciclagem de fibra, lata, 
madeira, papel, plástico, vidro e outros materiais. Disponível em: <http://
www.portaldeartesanato.com.br/materias-categorias/87/reciclagem>. 
Acesso em: 6 dez. 2017.

Revista Artesanato
Traz muitas ideias de como trabalhar com tecido, EVA, feltro, MDF e 

Blogs e reportagens
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barbante. Disponível em: <http://www.revistaartesanato.com.br/>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

Guia completo para fazer artesanato com caixas de leite
São várias possibilidades para a reciclagem de material. Disponível em: 
<http://www.artesanato.com/blog/artesanato-com-caixas-de-leite-
aprenda-a-fazer-passo-a-passo/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Artesanato e reciclagem
Saiba como reaproveitar caixas de leite para fazer lindos trabalhos 
artesanais, tais como embalagem de presente e porta-objetos. Disponível 
em: <http://www.artesanatoereciclagem.com.br/2271-artesanato-com-
caixa-de-leite-ideias-e-modelos.html>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Ideias para artesanato com CD velho
Disponível em: <http://www.artesanatototal.com/59-ideias-de-artesanato-
decoracao-e-utilidade-com-cd-velhos/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Confecção de painéis para decoração utilizando rolos de papel higiênico
Disponível em: <http://morandosemgrana.com.br/faca-voce-mesmo-painel-
com-rolos-de-papel/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Ideias para artesanato com rolo de papel higiênico
Organizador, porta-treco, caixa de presente, lembrancinha de festa, lustre 
etc. Disponível em: <http://casaeconstrucao.org/artesanato/artesanato-
rolo-papel-higienico/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Confira 14 ideias de como reciclar CD em casa, de forma simples
Disponível em: <http://www.comofazeremcasa.net/14-ideias-para-fazer-
artesanatos-com-cds-velhos/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Como fazer artesanato com jornais e revistas
Disponível em: <http://artes.umcomo.com.br/articulo/como-fazer-artesanato-
com-jornais-e-revistas-12701.html>. Acesso em: 6 dez. 2017.

10 Ideias para trabalhar com tampas de plástico recicladas
Disponível em: <http://blog.siendosaludable.com/ecologia/10-ideas-tapas-
plastico-recicladas/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Brinquedos feitos com canos de PVC
Disponível em: <http://www.vamolaemcasa.com/2016/07/brinquedos-feitos-
com-canos-de-pvc.html>. Acesso em: 6 dez. 2017.
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Você irá realizar seu Projeto Comunitário indo ao encontro de outras pessoas que vivem em 
situação de vulnerabilidade, ou seja, pessoas que estão fragilizadas em seus direitos mais básicos 
de cidadãos, dadas as circunstâncias atuais de suas vidas. A situação de vulnerabilidade é fruto 
tanto das desigualdades sociais, políticas, econômicas e culturais como da frágil estruturação de 
políticas públicas.

Entretanto, mesmo em situação de vulnerabilidade, é necessário afirmar que as crianças e os 
adolescentes, por serem sujeitos de direitos, devem exercer o protagonismo nesse processo e, assim, 
também atuar como nossos mestres no exercício diário da cidadania.

Nesse processo vivencial, os aprendizados são mútuos, em via dupla, posto que todas as pessoas 
têm muito a ensinar e a oferecer. E é no contato com o outro que reconstruímos nossa identidade e 
nossa visão de mundo.

O desenvolvimento humano tem períodos muito distintos (infância, adolescência, maturidade e 
velhice). Nessas distintas fases da vida, cada um de nós tem possibilidades específicas de ação, 
de interação e também de aprendizagem. Além disso, as transformações sucessivas pelas quais 
passamos são marcadas por condições biológicas e culturais.

Crianças e seu universo de descobertas

Se você for desenvolver sua atividade com crianças, é importante conhecer um pouco do mundo 
delas e as principais características de personalidade predominantes em cada fase de maturação do 
desenvolvimento infantil. Apresentaremos uma breve explicação de como esse desenvolvimento 
ocorre e como podemos atuar com crianças em cada faixa de idade. Muitos dos indicativos a 
respeito do desenvolvimento humano nessas fases de vida descritos a seguir estão embasados 
em Papalia et al. (2006), Shaffer (2005) e Bee e Boyd (2011).

Encontrando gente!

Quem são as pessoas com as quais você irá 
desenvolver suas ações?
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Somos todos seres em pleno desenvolvimento

Nosso desenvolver, contudo, passa por várias e diferentes fases que merecem ser conhecidas de 
modo que possamos compreender melhor como se dá nosso crescimento, nosso aprendizado 
e nossa constituição psicossocial e afetiva. Essa percepção também favorece intervenções 
adequadas, quando necessárias. O desenvolvimento humano depende de inúmeros fatores 
e, dentre eles, o ambiente (objetos, símbolos e seus significados) e as relações de afeto ali 
estabelecidas são aqueles nos quais os espaços socioeducativos têm maior destaque. 

Alguns fatores que influenciam o desenvolvimento humano

Hereditariedade
Cada um de nós, ao nascer, herda de seus pais um repertório genético responsável por boa 
parte de nosso potencial de desenvolvimento que poderá ou não progredir de acordo com os 
estímulos recebidos do meio.

Maturação neurofisiológica
O sistema nervoso é a base de nossa cognição, é o que torna possível determinados 
comportamentos e aprendizagens.

Meio ambiente
Os contextos em que cada um de nós vive ou viveu nos oferecem grande gama de influências 
e experiências que podem alterar tanto o funcionamento neuropsicológico quanto nosso 
repertório afetivo ou cognitivo. 

Principais características de algumas fases do desenvolvimento humano

A seguir, estão descritas, de forma breve, as principais características de algumas fases do desen-
volvimento humano: primeira infância, segunda infância, terceira infância (infância intermediária 
e puberdade) e adolescência. Cada uma é rica em suas qualidades e todas são importantes para 
nossa constituição como seres humanos. 
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Os primeiros anos de vida são conhecidos como primeira infância 
e neles estão contidos vários dos mais importantes marcos do 
desenvolvimento humano, como o andar e o falar, por exemplo. 
Os ganhos no desenvolvimento são imensos, mas estão profun-
damente ligados ao ambiente e às relações de afeto construídas 
com os cuidadores (pais, familiares, educadores infantis ou babás). 

A criança, mesmo pequena e frágil, é ativa no ambiente em que está 
sendo cuidada. Contudo, sua ação e participação dependerão da 
relação de afeto estabelecida com quem cuida dela. Quanto mais 
o cuidador interessar-se pela criança, mais ela procurará interagir 
e será essa troca positiva inicial que fará com que o infante 
perceba o mundo e se interesse por ele. Isso é fundamental 
para a construção de qualquer ser humano. A criança pequena, 
portanto, precisará sempre de um ambiente seguro, tanto física 
quanto emocionalmente, para que possa, aos poucos, ir se 
engajando na cultura da qual faz parte. Nesta fase, a família tem 
função primordial, pois se constitui em modelo ou protótipo para 
as relações cognitivas e psicossociais que futuramente serão 
estabelecidas com o mundo. 

O desenvolvimento físico, nesta fase, altera-se de forma rápida e, 
especialmente no primeiro ano de vida, as transformações ocorrem 
mês a mês. A partir do segundo ano, o ritmo de desenvolvimento 
desacelera-se um pouco, mas ganha em qualidade, pois a criança 
passa a explorar o mundo que a rodeia e a expandir suas relações 
sociais e afetivas. 

Funções cognitivas como atenção, memória e linguagem, para 
serem plenamente desenvolvidas, dependem das trocas esta-
belecidas entre a criança e quem cuida dela. A criança aprende 
a reconhecer e nomear sensações e sentimentos conforme os 
experimenta nas relações com os outros. Logo, o papel do adul-
to é fundamental nesse processo. Aliás, o cuidador representa o 
mundo para a criança.  

Primeira infância
do nascimento até os 3 anos de idade 
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É importante lembrar que esta etapa do desenvolvimento é fundamentalmente marcada pelas 
relações de afeto, portanto, requer atividades que valorizem o toque corporal e a musicalidade, pois 
são aspectos importantes para que a criança pequena descubra que tem um corpo e que ela existe 
num mundo cheio de informações. 

No fim desta fase, a criança passa por um período em que adquire maior capacidade de exploração 
do meio ambiente e, por isso mesmo, surge uma necessidade de autoafirmação. Dessa forma, 
são fundamentais atividades em que ela se sinta competente e possa explorar o ambiente com 
segurança. 

Com a liberdade alcançada, surge também a necessidade de ensinar regras e limites às crianças. 
Para isso, é importante ter paciência, carinho e clareza para com elas, a fim de atingir eficácia em 
relação ao que se pretende com as atividades aplicadas. É importante prever rotinas claras, com 
sequências curtas de atividades, já que a duração da atenção da criança pequena ainda é curta, 
necessitando-se de intervenções de no máximo 15 a 20 minutos. 

Outras características importantes desta etapa da vida:

–– É marcada por muitos ganhos no desenvolvimento e pela aquisição de novas 
habilidades e competências.

–– Inicia o entendimento da comunicação, então, conversar com a criança contan-
do-lhe fatos é algo bem importante, pois ela aprende a fazer uma leitura do seu 
interlocutor e, com o tempo, passa a estabelecer relações com o mundo.

–– Necessita de atividades como cantar, ler ou contar historietas, porque ajudam a 
criança a construir seu vocabulário.

–– Tem nas brincadeiras a melhor forma de promoção física, psíquica, motora e, 
principalmente, social, porque estimulam relações afetivas positivas e auxiliam 
a criança a construir uma percepção positiva da realidade. 
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Dos 3 aos 6 anos, as crianças passam da primeira para a segun-
da infância. O crescimento e as mudanças no desenvolvimento 
são mais lentos nesta fase. À medida que o controle consciente 
dos músculos aumenta, as crianças aprendem mais sobre suas 
necessidades pessoais, sendo capazes de adquirir maior senso 
de competência e independência. A interação social desempe-
nha um papel importante no desenvolvimento de habilidades 
prévias à alfabetização, influenciando a memória e a cognição 
(capacidade de aprender).

O crescimento é constante, tornando o corpo mais delgado e 
as proporções semelhantes às de um adulto. O apetite diminui 
e podem surgir problemas de sono. Manifesta-se a preferência 
pelo uso das mãos. As habilidades motoras gerais e refinadas, 
bem como a força e o tônus corporal, melhoram. O pensamento 
é ainda um pouco egocêntrico, mas a compreensão quanto ao 
ponto de vista do outro amplia-se e, por isso, nessa fase, as crian-
ças começam a desenvolver empatia. Entretanto, a imaturidade 
cognitiva produz algumas ideias ilógicas sobre o mundo. Já a 
memória e a linguagem melhoram e se ampliam. 

O conceito sobre si mesmo e a compreensão das emoções tor-
nam-se mais complexos e desenvolve-se a identidade de gêne-
ro. As brincadeiras ficam mais imaginativas, ricas e complexas, 
geralmente mais sociais. Altruísmo, agressividade e medo são 
comuns. A família ainda é o foco da vida social, contudo, as outras 
crianças tornam-se mais importantes. A autoestima na segunda 
infância tende a ser global e irrealista, refletindo a aprovação 
do adulto. Nessa fase, elas manifestam a vontade de brincar com 
crianças do mesmo sexo. Também podem exteriorizar interesse 
pelo corpo humano e seu funcionamento, pelo nascimento de 
bebês e pelas diferenças corporais entre homens e mulheres. 

Segunda infância
em média, entre os 3 e os 6 anos de idade
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A criança necessita construir relacionamentos com outras pessoas para se reconhecer como 
membro de uma determinada comunidade e para construir sua própria identidade cultural. E é aí 
que as brincadeiras, os jogos, a imaginação do faz de conta, entre outras possibilidades lúdicas, 
são fundamentais tanto para seu desenvolvimento intelectual quanto afetivo. 

Ao imaginar, a criança vai além do conhecido, passando a estabelecer novas relações entre 
informações que não estavam conectadas entre si. A imaginação é um exercício prazeroso do 
intelecto e, na criança, provoca envolvimento, curiosidade e vontade de conhecer.

Ao mesmo tempo, cada criança é única, dotada de personalidade própria e também apresenta 
habilidades e dificuldades distintas. E é a partir de sua relação com o mundo ao redor de si que vai 
construindo seu saber, estabelecendo novos significados para o que experimenta. 

Diante dessa perspectiva, é importante que você, ao eleger as atividades que realizará com as 
crianças, consiga sempre observar em que momento do desenvolvimento cognitivo elas estão e 
quais ações são eficazes para estimular sua curiosidade, a fim de favorecer a construção de novos 
significados a partir do que elas já sabem, usando livremente a imaginação. Para isso, é significativo 

É importante lembrar que esta etapa do desenvolvimento: 

–– Requer atividades de movimento, como saltar, pular, andar de bicicleta ou triciclos 
(para os menores), muito prazerosas nessa idade.

–– Permite fazer uso de massa de modelar, argila e outros materiais voltados para 
modelagem e representações da realidade.

–– Valoriza jogos cooperativos e grupais, pois são importantes atividades para 
ampliar os sensos de empatia e altruísmo e as regras coletivas (especialmente 
para os maiores, entretanto, já podem ser desenvolvidos desde o início da segunda 
infância).

–– Requer atividades que envolvem construções artesanais (costura, tear, maquetes, 
entre outros). 

–– Necessita que o educador exerça um papel importante na construção da autoes-
tima da criança e do autoconceito infantil, especialmente porque ela costuma 
imitar modelos de comportamento aprendidos com os adultos à sua volta.

–– Permite que as crianças usem a independência já conquistada e realizem 
atividades sozinhas.

–– Pode diversificar atividades distintas entre meninos e meninas, pois os meni-
nos costumam estar mais engajados com atividades físicas do que as meninas, 
que, normalmente, estão mais interessadas em atividades que propiciem inte-
rações sociais. 
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que se sintam integradas e felizes junto às outras crianças e aos adultos com quem interagem.

É importante também destacar que, ao longo de seu crescimento, gradativamente, a criança começa 
a desenvolver maior capacidade de atenção. Depois dos 6 anos de idade, elas se tornam mais aptas 
a atividades intelectuais prolongadas e a ajustar seus comportamentos sociais de acordo com as 
regras do meio social em que estão inseridas. 

Assim, se você for realizar ações com crianças menores de 6 anos, preste atenção ao programar 
a duração de suas atividades, pois crianças pequenas não conseguem manter atenção por tempo 
prolongado e se distraem com muita facilidade. Nesses casos, sugerimos que as atividades propostas 
não ultrapassem 15 a 20 minutos cada.
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Os anos intermediários da infância, aproximadamente dos 6 aos 
11 anos, costumam ser chamados de período escolar, embora, 
atualmente, as crianças sejam inseridas nesse meio cada 
vez mais cedo. A escola é a experiência mais importante nessa 
etapa. As crianças tornam-se mais altas, pesadas e fortes e 
adquirem habilidades motoras necessárias para participar 
de jogos e esportes mais organizados. Também ocorrem 
importantes alterações no pensamento, no julgamento moral, na 
memória e na capacidade de ler e escrever. As características 
individuais tornam-se mais evidentes e suas competências 
também influenciam a autoestima e a popularidade. Embora a 
família continue sendo importante, agora, o grupo de amigos 
torna-se mais importante do que na fase anterior. O declínio 
do egocentrismo permite amizades mais profundas e íntimas. 
Nesta etapa, é relevante que as crianças aprendam a resolver 
problemas de modo tranquilo e equilibrado, pois isso as ajuda a 
ser mais resilientes no enfrentamento do estresse. 

A força e as habilidades físicas aperfeiçoam-se. O egocentrismo 
diminui e as crianças começam a pensar de forma mais lógica, 
mas ainda de maneira concreta. A coordenação visomotora está 
mais desenvolvida e os olhos estão bem amadurecidos para 
a percepção de longe e perto. A noção temporal desenvolve-se 
e pode ser estimulada por meio de atividades repetitivas, 
como pular corda, andar de bicicleta ou aprender a tocar um 
instrumento. 

As crianças, nesta fase, apresentam interesse pelo universo e 
suas transformações, têm comportamento lógico-concreto ou 
operatório e representam simbolicamente situações e objetos 
reais. Demonstram maior organização e coordenação de suas 
ações e já conseguem se concentrar por curtos períodos de 
tempo (20 a 30 minutos). Normalmente, já têm estabelecidas as 
relações lógicas fundamentais: parte/todo, todo/alguns, classe/
subclasse, entre outras. A percepção visual e a auditiva estão mais 

Terceira infância
dos 6 aos 11 anos de idade
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aperfeiçoadas e, em conjunto, sua estimulação resulta em maior capacidade de memorização e de 
estar e manter-se atento, o que amplia seu potencial de aprendizagem. Nesta etapa, as crianças 
também adquirem maior percepção de distâncias e de localização (organização e estruturação 
espacial). Portanto, já são capazes de aprender e memorizar percursos (o caminho de sua casa até 
a escola, por exemplo). Sua linguagem é mais complexa e rica em vocabulário.  

O pré-adolescente já é capaz de pensar de modo científico e tem bom raciocínio matemático. 
Consegue lidar bem com o conceito de tempo, concebe o tempo passado e já compreende e se 
preocupa com o tempo futuro. Normalmente, já tem as estruturas do pensamento da forma adulta. 

Neste período do desenvolvimento, a criança demonstra vontade de agradar, cooperar e ampliar 
seu conhecimento em determinados temas de interesse;  procura mais os amigos da mesma idade 
do que os adultos; pode manifestar interesse por coleções, histórias de aventuras, humorismo e 
jogos coletivos; já é capaz de participar de diferentes contextos sociais com desenvoltura; e pode 
sensibilizar-se com atitudes e problemas adultos. Especialmente no início da terceira infância, 
meninos e meninas costumam brincar separadamente.

Na pré-adolescência, surge o interesse por ideais coletivos, pela participação em clubes e organi-
zações que evidenciem papéis e propósitos sociais e grupais. Sentimentos como lealdade, senso de 
justiça e responsabilidade passam a ter importância. Como o pertencer a um grupo é mais relevan-
te, a relação com a família pode parecer menos importante para o pré-adolescente. Sentimentos 
ambivalentes também aparecem e a preocupação com a origem e o destino (de coisas e pessoas) 
pode gerar insegurança e indecisão.

É importante lembrar que esta etapa do desenvolvimento: 

–– Requer que o educador ajude a criança a construir autoconfiança e autoconhe-
cimento.

–– Permite atividades de expressão corporal, inclusive para que a criança e o 
pré-adolescente aprendam a lidar com o próprio corpo e suas transformações 
futuras.

–– Valoriza atividades grupais, especialmente pela construção do sentimento de 
pertencimento, pois participar de diferentes grupos, com regras sociais e tipos 
de autoridade distintos, auxilia a criança a construir suas habilidades sociais.

–– Requer que as crianças, mediadas por adultos, vivenciem a organização das ativi-
dades grupais, bem como participem da construção de suas regras.

–– Pede atividades de expressão que, de modo geral, auxiliem a criança a conhecer a 
si mesma e a lidar com suas emoções (escrita, pintura, dramatização etc.).

–– Requer jogos cooperativos como solução para a necessidade de competição que 
aparece nessa fase do desenvolvimento.

–– Permite atividades nas quais a criança seja o protagonista, para que construa 
valores de responsabilidade social. 
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Finalmente, nessa faixa etária, as atividades esportivas são fundamentais. Elas auxiliam tanto na 
percepção do potencial do próprio corpo como estimulam o respeito a regras, além de ajudarem 
no equilíbrio neurofisiológico do organismo adolescente.

–– Estimular sua imaginação e despertar seu interesse sobre o tema que está sendo 
apresentado.

–– Estimular a expressão de seus conhecimentos prévios, ou seja, daquilo que já sabem 
sobre o assunto.

–– Apresentar atividades variadas, mantendo um ritmo interessante das ações, 
quebrando a monotonia.

–– Adequar a linguagem ao linguajar da criança, ouvindo-a com calma e paciência, 
a fim de captar seu vocabulário e, a partir dele, organizar a fala, para que haja 
compreensão. Ao mesmo tempo, é preciso estimular o enriquecimento de seu 
vocabulário, ensinando-lhe palavras novas.

dicas e sugestões
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Dos 12 aos 18 anos de idade1, nós, seres humanos, entramos em 
um processo intenso de transformações fisiológicas e psicológicas, 
a chamada fase da adolescência2. Esse estágio de vida não é menos 
desafiador do que os anteriores. Entretanto, é um momento 
fundamental para a construção de nossa identidade enquanto 
sujeitos, um momento em que desejamos nos entender como 
indivíduos diante da sociedade, quando refletimos criticamente 
sobre a própria sociedade e também passamos a construir nossos 
projetos de vida. Na adolescência, a aparência dos jovens costuma 
mudar, como resultado dos eventos hormonais da puberdade e 
eles começam a adquirir características corporais de adultos. 
Tanto influências hormonais como sociais podem contribuir para 
a exacerbação das emoções e para a instabilidade do humor 
na adolescência. A maturação precoce ou tardia pode afetar a 
adaptação emocional e social. O conflito entre os adolescentes 
e seus pais pode, às vezes, estar ligado a aspectos imaturos do 
pensamento adolescente. 

O envolvimento dos pais e os estilos parentais influenciam o 
desempenho acadêmico do adolescente, bem como as caracte-
rísticas físicas desempenham papel importante na formação do 
autoconceito. 

O crescimento físico e outras mudanças são rápidos e profundos. 
Percebe-se a maturidade reprodutiva. Os principais riscos à 
saúde são fruto de questões comportamentais, como distúrbios 
alimentares e abuso de drogas. Desenvolve-se a capacidade de 
pensar de maneira abstrata e de utilizar o raciocínio científico. O 

1 De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente.
2 Para a Organização Mundial da Saúde, a fase da adolescência ocorre entre 
os dez e vinte anos incompletos. Já a puberdade refere-se às mudanças 
biológicas que se manifestam na adolescência, dando início à sua capacidade 
reprodutiva. Para saber mais sobre as manifestações fisiológicas dessa fase de 
vida, recomenda-se a leitura de Lourenço e Queiroz (2010).

Adolescência
dos 12 aos 18 anos 
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pensamento imaturo persiste em algumas atitudes e certos comportamentos. A educação concentra-
se na preparação para a vida futura, para a profissão, para a faculdade, com destaque para as vocações. 

A busca da identidade sexual torna-se algo muito importante. Os grupos de amigos não só ajudam a 
desenvolver e a testar o autoconceito, mas também podem exercer influência antissocial. 

Os sentimentos mudam sobre quase tudo e todas as áreas do desenvolvimento parecem convergir à 
medida que os adolescentes confrontam sua principal tarefa: formar e firmar sua identidade. 

O período da adolescência compreende duas fases, de acordo com o UNICEF (2011)3: fase inicial 
da adolescência (dos 10 aos 14 anos de idade) e fase final da adolescência (dos 15 aos 19 anos de 
idade). 

De acordo com o UNICEF (2011, p. 6), na fase inicial da adolescência, “[... ] ocorre uma aceleração 
repentina do crescimento seguida pelo desenvolvimento dos órgãos sexuais e das características 
sexuais secundárias”. Esse conjunto de transformações pode gerar ansiedade e mudanças 
comportamentais. Assim, nesse ciclo, “[... ] meninas e meninos tornam-se mais conscientes de 
seu gênero do que quando eram crianças pequenas e podem ajustar seu comportamento ou sua 
aparência para enquadrar-se em normas observadas. [... ]” (UNICEF, 2011, p. 6). Por isso,

[...] Podem ser vítimas ou participar de bullying (assédio moral), e podem sentir-se 
confusos em relação à sua própria identidade pessoal e sexual.
Na fase inicial da adolescência, a criança deve dispor de um espaço seguro e sem 
impedimentos, para conciliar-se com essa transformação cognitiva, emocional, 
sexual e psicológica – livre do envolvimento em papéis adultos e com o total apoio 
de adultos protetores em casa, na escola e na comunidade. [...]  (UNICEF, 2011, p. 6).

Dessa forma, os apontamentos do UNICEF, nos auxiliam a compreender este importante estágio 
da adolescência. 

 

3 Texto adaptado para fins didáticos.
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Sobre esta etapa, o UNICEF (2011, p. 6) evidencia que:

A fase final da adolescência, de maneira geral, vai dos 15 aos 
19 anos de idade. A essa altura, as principais mudanças físicas 
normalmente já ocorreram, embora o corpo ainda se encontre 
em desenvolvimento. O cérebro continua a desenvolver-se e 
a reorganizar-se, e a capacidade de pensamento analítico 
e reflexivo é bastante ampliada. No início dessa fase, as 
opiniões dos membros de seu grupo ainda são importantes, 
mas essa influência diminui à medida que o adolescente 
adquire maior clareza e confiança em sua própria identidade 
e em suas opiniões.
A atitude de enfrentar riscos – uma característica comum 
desde a fase inicial à fase intermediária da adolescência, 
quando os indivíduos experimentam “comportamentos 
adultos” – diminui na fase final da adolescência, à medida 
que se desenvolve a capacidade de avaliar riscos e de tomar 
decisões conscientes.
[...]
Apesar desses riscos, a fase final da adolescência é um tempo 
de oportunidades, idealismo e esperança. É durante essa 
fase que os adolescentes ingressam no mundo do trabalho 
ou avançam em sua educação, estabelecem sua própria 
identidade e sua visão de mundo e começam a participar 
ativamente na organização do mundo ao seu redor. (UNICEF, 
2011, p. 6).

Essa importante reflexão pode nos auxiliar a compreender mais 
o adolescente com quem iremos desenvolver nossos trabalhos.

Essa fase de vida, normalmente, é um período de profundos confli-
tos internos, por conta de inúmeros fatores, tais como: rompimento 
com a infância, questionamentos existenciais e afloramento 
de emoções desconhecidas (inclusive pela descoberta do amor 
romântico e, consequentemente, por suas possíveis desilusões). 
Enfim, a busca de afirmação da identidade e a necessidade de 
individualização estão muito presentes nessa etapa.

Fase final da adolescência 
dos 15 aos 19 anos de idade
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É comum nos adolescentes a manifestação de comportamentos instáveis, muitas vezes agressivos, 
rebeldes, explosivos, de atitudes que, por vezes, independem de sua vontade. Afinal, mesmo tendo 
atingido determinada “completude” em seu desenvolvimento cognitivo, muitas modificações 
orgânicas estão ocorrendo, afetando sobremaneira suas emoções e seus comportamentos. 
 
O grande desafio ao mediarmos adolescentes não está tanto na gradação de estímulos mentais, 
como observamos anteriormente com as crianças, mas, sim, em desenvolvermos com eles uma 
relação de empatia e de respeito, uma profunda compreensão de suas angústias existenciais e o 
entendimento das causas de seus comportamentos sociais instáveis e desafiadores.

Também é um excelente momento para ajudá-los a desenvolver cada vez mais seu pensamento 
analítico. Afinal, na fase da adolescência, atingimos a plena capacidade de realizar operações 
formais, segundo Jean Piaget. 

Os adolescentes vivem profundas reflexões sobre a vida cotidiana e realizam constantes comparações 
sobre o mundo real e o mundo ideal. Essa tendência filosófica presente nas conjecturas do 
pensamento adolescente é de extrema originalidade e beleza. Assim, ao nos depararmos com toda 
a exuberância da mente dos adolescentes, podemos estimulá-los a desenvolver, cada vez mais, 
o pensamento formal. Estimule-os a pensar, a conjecturar, a buscar causas sobre determinadas 
questões, a propor soluções para elas, a construir utopias, desde que fundamentadas em relações 
éticas e morais. O estímulo intelectual pode enriquecer sobremaneira nossos relacionamentos com 
os adolescentes. Todos os seres humanos apresentam diferentes dimensões da personalidade, ou 
seja, dimensões físicas, intelectuais, afetivas, sociais e espirituais. Assim sendo, seguem algumas 
dicas interessantes para a construção de relacionamentos positivos com os adolescentes:

–– Evitar entrar em disputa com o adolescente. Muitas vezes, ele pode desafiá-lo, 
realizando com você um “teste de conduta”. Suas provocações são, de certa 
forma, uma encenação. Compreenda que isso é apenas um jogo comportamental. 
Ao invés de responder à provocação no mesmo tom, proponha uma parceria, 
na qual o respeito, os direitos e os deveres são comuns a todos. Lembre-se de 
que os adolescentes estão testando limites, tanto os deles próprios quanto os 
dos outros (incluindo os seus!). Aproveite essa oportunidade para estreitar os 
relacionamentos, demonstrando respeito e dando o exemplo.

–– Dar voz e vez ao adolescente é fundamental! É importante saber ouvir com atenção 
e carinho sem, com isso, infantilizar a relação. Dar liberdade de expressão aos 
adolescentes, bem como demonstrar interesse por seu mundo (suas músicas, suas 
gírias, seus esportes etc.), é fundamental para que possamos verdadeiramente 
acolhê-los. Ao se sentirem seguros, valorizados e confiantes, seus sentimentos 
de respeito e de admiração naturalmente irão aflorar.

–– Estabelecer regras de respeito mútuo e de confiança são ações que devem ca-
minhar juntas no trabalho com adolescentes. É importante que eles percebam que 
merecem a confiança e a consideração dos adultos com quem se relacionam. Isso 
contribui muito para sua autoestima e para a construção de bons relacionamen-
tos e de lideranças verdadeiras.

dicas e sugestões
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Para organizar as ações com os adolescentes, precisamos:

–– Estimular seu desejo de aprender, construindo relações empáticas, indo ao encontro de 
seus desejos e suas angústias.

–– Estimular sua inteligência, suas conjecturas, suas opiniões, ajudando-os, ao mesmo tempo, a 
construir análises realistas diante dos fatos, assim como suas utopias e seus ideais de vida.

–– Estimular os adolescentes a fazer relações entre os fatos e as ideias, valorizando seus 
conhecimentos prévios e suas próprias experiências de vida.

–– Realizar atividades que os desafiem, oferecendo um ritmo estimulante para as ações 
propostas e quebrando a monotonia.

–– Adequar nossa linguagem ao linguajar dos adolescentes, sem que, para isso, precisemos 
usar palavrões ou muitas gírias. É importante, no início do diálogo, evitar palavras 
distantes de seu vocabulário, mas aos poucos podemos, sim, enriquecê-lo, ensinando-lhes 
palavras novas e novos significados. 
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Pretendemos que você desenvolva competências sociais por meio de experiências vivenciais, 
ligadas aos princípios da solidariedade e da cultura de paz. Para isso, é fundamental que você 
construa relações empáticas e ações reflexivas nas comunidades em que vai atuar. 

De acordo com essas premissas, sua imersão junto às pessoas beneficiadas por sua ação deve 
obedecer às seguintes fases:

Ciclo vivencial

O passo a passo de sua experiência vivencial

Aplicação das 
atividades

Fechamento

Acolhimento

Integração

Combinados

Ciclo vivencial
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Antes de iniciar o trabalho, é importante realizar um momento de acolhimento das pessoas que irão 
participar das ações. Esse é um momento do grande abraço do grupo. É relevante que cada pessoa 
envolvida na ação considere-se partícipe desse grupo que agora se forma, sentindo-se abrigada, 
aceita e bem recebida.

Este é o momento de dar as boas-vindas às pessoas. É necessário, para esse momento, expressar 
com grande entusiasmo o quão valiosa é a presença de cada um dos participantes! 

–– Procure realizar, junto aos responsáveis pela instituição, quando possível, um le-
vantamento prévio do nome e um breve histórico de cada um dos participantes 
de sua atividade. 

–– Acolha cada pessoa individualmente, pergunte seu nome, de onde veio e promova 
inserção no grupo. Para isso, você poderá se valer de algumas atividades. 

–– Se possível, prepare crachás e alguma lembrança simples com o nome de cada um 
deles.

–– Organize previamente o espaço em que ocorrerá o encontro do grupo.

dicas e sugestões

Etapa de acolhimento
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A intenção desta etapa é proporcionar um momento de adesão de cada pessoa no grupo, estabe-
lecendo a comunicação entre elas, estimulando o sentimento de pertencimento. Nesse momento 
de integração, abra um diálogo com o grupo, de maneira a esclarecer dúvidas dos participantes em 
relação ao trabalho, suas expectativas, suas curiosidades e outros aspectos.

Aproveite o momento para conhecer melhor as pessoas com quem vai interagir em sua vivência. 
O primeiro encontro irá ajudá-lo a estabelecer vínculos importantes com as pessoas para a rea-
lização de seu trabalho.

Peça para as pessoas se apresentarem. Este é o momento do grupo se conhecer.

–– Promova uma dinâmica para gerar integração entre as pessoas e permitir a 
construção de vínculos que possibilitem um diálogo descontraído entre todos, 
para que fiquem à vontade no grupo. 

–– Preste atenção se alguém por ventura se sentir excluído. Pessoas mais tímidas 
podem ter dificuldades iniciais de contato com o grupo. Integre os tímidos junto 
àquelas pessoas mais expansivas, evitando que alguém possa se sentir rejeitado 
pelos demais membros.

–– Proporcione momentos em que cada um poderá explanar seus anseios e 
expectativas em relação ao trabalho.

–– Para a sensibilização do grupo, traga uma música, um vídeo de curta duração, uma 
dança ou uma brincadeira que possa otimizar essa integração da equipe, cuja 
mensagem central esteja ligada à valorização de cada pessoa para o benefício do 
grupo e vice-versa.

–– Realize um registro coletivo desse momento em um painel montado por todos, 
no qual cada um irá colocar seu desejo em relação ao grupo, por meio de recortes 
de revistas com imagens ou palavras-chave, ou mesmo, desejos feitos pelos 
participantes. Monte esse coletivo de mensagens de cada pessoa numa imagem 
integradora, a exemplo de uma árvore, um grande coração, um balão de gás, uma 
flor ou outra imagem que possa agregar todas as mensagens da equipe, as quais 
serão apresentadas na forma de um só painel do grupo.

dicas e sugestões

Etapa de integração
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Assim que todos os membros do grupo estiverem à vontade, é hora de realizar combinados com o
grupo. Para o melhor aproveitamento das atividades que serão realizadas, é necessário estabelecer
acordos entre todos os participantes.

Esses combinados serão uma espécie de acordo do grupo, para que todos possam construir juntos  
um ambiente propício para alcançar os objetivos das atividades que você estará propondo ao grupo.

Para construir esses acordos, é necessário prestar atenção, inicialmente, nas normas, no regimento 
interno e nas regras de conduta da instituição parceira em que você realizará a ação, pois os 
combinados da equipe não podem contrariar as regras da instituição.

O importante é que todos os membros do grupo venham a agir com respeito e consideração pela 
maneira como a equipe organiza o trabalho, a fim de manter um relacionamento prazeroso entre 
todos durante a execução das atividades.

 

–– Determinar a rotina de trabalho, horários e procedimentos.

–– Elencar normas de convivência entre os membros da equipe. 

–– Explicitar regras de uso de celulares, restrições quanto às vestimentas, uso de 
palavrões, alimentação etc.

–– Solicitar que cada participante avise antecipadamente quando houver neces-
sidade de faltar.

–– Registrar os combinados por escrito e deixá-los expostos para relembrar e manter 
a harmonia do grupo.

dicas e sugestões

Etapa do contrato - os combinados
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Nesta etapa, você irá apresentar sua proposta de trabalho para o grupo, tal como foi previamente 
definida junto à instituição parceira, responsável por orientar seu trabalho no dia a dia. 

Essa é a hora de você colocar em prática seus talentos, realizando ações que mobilizem a criatividade 
e seu empenho e do grupo que estará com você.  

 

–– Descreva como será realizada a atividade que você está propondo.

–– Demonstre os passos necessários para que o grupo possa desenvolver o que lhe 
for solicitado.

–– Confirme se todos compreenderam a explicação.

–– Inicie a atividade e pare sempre que necessário (para retomar parte do processo 
ou lidar com conflitos).

–– Participe e divirta-se com o grupo.

dicas e sugestões

Aplicação das atividades
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O encerramento das atividades é o momento de refletirmos sobre nossa prática junto ao grupo. 
Esta é a fase de processar a vivência e extrair dela, sempre, o melhor, assim como de trocar ideias e 
registros das impressões, reflexões, sentimentos e conclusões sobre a experiência realizada.

–– Proponha uma dinâmica de grupo para o fechamento das atividades. O objetivo, 
aqui, é permitir que cada membro expresse seus sentimentos e aprendizagens. Esse 
momento pode ser registrado coletivamente na forma de um painel, um jogral, 
uma música, uma encenação teatral, uma roda de bate-papo etc.

–– Alguns questionamentos para obter esses relatos são: do que você mais gostou? 
Do que você menos gostou? Por quê? O que você aprendeu de mais importante 
para sua vida? Qual mensagem você deixa para o grupo?

dicas e sugestões

Etapa de fechamento
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Este é o momento de fazer emergir do tema, de sistematizá-lo, chegando às conclusões a partir 
do que foi aprendido, para, então, construir ações que multipliquem as ideias e os conhecimentos 
construídos pelo grupo. 

É nesta etapa que cada participante compreende, de maneira mais profunda, o valor de construir um 
conhecimento coletivo, a fim de espalhar novas ações que possam favorecer não só os indivíduos, 
mas também toda a sociedade. É a hora de aplicar em nosso cotidiano o que descobrimos e 
perceber que a sociedade é construída passo a passo, com ações valorosas, tanto de indivíduos 
quanto de grupos.

Essas ações alimentam a autoestima e a autonomia e desenvolvem as habilidades sociais das 
crianças e dos adolescentes. A construção de relações interpessoais é fundamental para estabelecer 
o diálogo entre adultos, crianças e adolescentes para a solução de conflitos e reforça o exercício 
dos direitos das crianças e dos adolescentes.

Seguem algumas dicas para organizar esse momento:

–– Nesse estágio, é hora de desenvolver reflexões sobre as atitudes e comportamentos de 
cada um dos participantes do grupo, a fim de fortalecer ações propositivas sobre os direitos 
das crianças e dos adolescentes no meio em que cada um vive. 

–– Essas reflexões deverão culminar em ações propostas pelos próprios participantes, voltadas 
para seu entorno, primeiramente, para sua comunidade mais próxima (o próprio grupo 
que está desenvolvendo as atividades) e, depois, para uma comunidade maior (como a 
família, a cidade, o país etc.). Essa é uma preparação de cada participante para atuar como 
multiplicador das ideias levantadas pelo grupo.

Como realizar propostas para 
ações no mundo?

Orientações e referências que auxiliarão o 
desenvolvimento da ação
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–– Estimule os adolescentes a conhecer artesãos de sua comunidade, a fazer entrevista com 
eles e a compreender a importância desse trabalho na vida cotidiana não só do artesão, 
mas de toda a comunidade a ele associada. Incentive o grupo a organizar uma exposição 
de artesanato para a comunidade e realize workshops sobre diferentes técnicas artesanais. 
Instigue o grupo a refletir sobre o valor das artes manuais em sua comunidade, a partir das 
seguintes questões: de que maneira o artesanato pode fortalecer a economia local? Como 
podemos fazer isso? Por onde podemos começar? Podemos divulgar nossas descobertas 
para outras pessoas, crianças, adolescentes e adultos? De que maneira?

–– Traga momentos de reflexão. Para isso, você pode levar para o grupo, por exemplo, 
algumas ponderações do sociólogo Herbert de Souza (Betinho), que nos deixou grandes 
contribuições. Segue uma delas: 

“O que somos é um presente que a vida nos dá. O que nós seremos 
é um presente que daremos à vida.”

Seguem alguns guias e documentos que podem orientar essas ações:

–– Projeto de Artesanato e Geração de Renda. A proposta do projeto é incentivar a prática do 
artesanato como alternativa de geração de renda, troca de experiências, lazer, integração 
e autovalorização. O grupo “As Formiguinhas” é um dos exemplos desse projeto. O grupo 
reúne-se na sede da Associação para a prática de crochê. Atualmente, à frente do trabalho 
está a voluntária Nélia Cordeiro. Moradora da comunidade, ela iniciou o plano enquanto 
era aluna do curso e, como as demais mulheres do grupo, encara o projeto como um marco 
em sua vida, tanto pela oportunidade de agregar recursos à renda familiar quanto pela 
chance de conviver com outras mulheres, trocar ideias e sentir-se importante. Disponível 
em: <http://www.aepec.org.br/programas-e-projetos/projeto-de-artesanato-e-geracao-de-
renda/>. Acesso em: 6 dez. 2017.

–– Projeto Arte Popular. Este projeto é orientado por Graciele Moreira e possui os seguintes 
objetivos: proporcionar aos alunos do Ensino Fundamental um conhecimento sobre a arte 
popular brasileira, a fim de evidenciar seus valores e suas manifestações; reconhecer que a 
população local e seus familiares também são produtores de cultura e podem manifestar 

Desenvolver atitudes 
e comportamentos

Propor ações

Atuar como
multiplicador

1 2 3
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seus costumes e crenças por meio da arte; desenvolver a criatividade do aluno em um 
ambiente favorável ao fazer artístico comprometido com a contextualização e o manuseio 
de materiais diversos; estabelecer um vínculo com as artes plásticas, reconhecendo que, 
em uma comunidade, todos são capazes de se manifestarem artisticamente. Disponível 
em: <http://www.teoleokohler.seed.pr.gov.br/redeescola/escolas/7/2740/31/arquivos/File/
Projeto%207E.pdf>. Acesso em: 6 dez. 2017.

–– Projeto society artesanato na escola. Projeto elaborado com o intuito de estimular uma 
consciência maior sobre o significado e o sentido do artesanato na educação de crianças, 
jovens e adultos. Representa uma ferramenta para educação e práticas de ensino para todas 
as disciplinas. Seu objetivo primordial é renovar padrões culturais da comunidade São 
José, na Escola Municipal Narzinha Barbosa, na cidade de João Pessoa, Paraíba. Disponível 
em: <http://webartigos.com/artigos/projeto-socyety-artesanato-na-escola/119148>. Acesso 
em: 6 dez. 2017.

–– Reportagem: Educação. Este projeto de livro artesanal une crianças e idosos em Joinville/
SC. Desenvolvido pela equipe do CCI, com o apoio das professoras da escola, a ideia foi 
batizada de Vivência Intergeracional. Disponível em: <http://anoticia.clicrbs.com.br/sc/
noticia/2012/10/projeto-de-livro-artesanal-une-criancas-e-idosos-em-joinville-3930812.
html>. Acesso em: 6 dez. 2017.

–– O artesanato como alternativa de trabalho e renda. Este projeto é coordenado por Maria Edny 
Silva Lemos. Refere-se a subsídios para avaliação do Programa Estadual de Desenvolvimento 
do Artesanato, nos municípios de Aquiraz-CE e Fortaleza-CE. Disponível em:  <http://www.
mapp.ufc.br/images/disserta%C3%B5es/2011/MARIA-EDNY-SILVA-LEMOS.pdf>. Acesso em: 6 
dez. 2017.
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Para aprofundar seu conhecimento sobre o desenvolvimento das crianças e dos adolescen-
tes, recomendamos as seguintes leituras:

AUCOUTURIER, B. A prática psicomotora: reeducação e terapia. Porto Alegre: Artmed, 1986.

BEE, H. O ciclo vital. Porto Alegre: Artmed, 2006.

BIAGGIO, A. M. B. Psicologia do desenvolvimento. Petrópolis: Vozes, 1983.

HEGAN, H. Mil outras dicas para entender seus filhos de 6 a 12 anos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2001.

MARTINS, S. Contribuição ao estudo científico do artesanato. Belo Horizonte: Imprensa Oficial do 
Estado de Minas, 1973.

OLDS, S. W.; PAPALIA, D. Desenvolvimento humano. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.

RODRIGUES, M. Psicologia educacional: uma crônica do desenvolvimento humano. São Paulo: 
McGraw-Hill, 1976.

ROSA, M. Psicologia evolutiva: psicologia da primeira infância. Petrópolis: Vozes, 1984. v. 2.

SATURNINO, J. Artes da fibra. Disponível em: <https://www.eba.ufmg.br/alunos/kurtnavigator/
arteartesanato/6junho.html>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Sites:

EM NOME do autor: artistas artesãos do Brasil. Disponível em: <http://www.artedobrasil.com.br/
homeindice.html>. Acesso em: 6 dez. 2017.

Referências para a prática

Referências para aprofundar seu conhecimento
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FUNDAÇÃO Maria Cecília Souto Vidigal. Disponível em: <http://www.fmcsv.org.br/pt-br>. Acesso 
em: 16 mar. 2014.

HENNEMANN, A. L. Neurociência em benefício da educação. Disponível em: <http://
neuropsicopedagogianasaladeaula.blogspot.com.br/>. Acesso em: 4 dez. 2017.

INSTITUTO Zero a Seis. Disponível em: <http://zeroaseis.org.br/>. Acesso em: 4 dez. 2017.
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